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A demanda das plantações florestais de espécies exóticas como pínus e 

acácia-negra, e de nativas, como erva-mate e pupunha, requer oferta contínua 

de sementes, com qualidade sanitária, entre outras características. Ainda são 

poucos os estudos com sementes florestais, embora seja reconhecida a 

importância da associação deletéria de fungos, especialmente do gênero 

Fusarium. No pínus, com quase dois milhões de hectares plantados, tem-se 

várias espécies de Fusarium associadas às sementes brasileiras. Além disso, 

um patógeno quarentenário em pínus que preocupa é o Fusarium 

circinatum,já interceptado em mudas de sementes comerciais importadas. 

Assim, métodos com maior sensibilidade, como os moleculares, precisam 

ser desenvolvidos especialmente para Fusarium. Para as nativas, a pesquisa 

é dificultada pela grande diversidade de espécies vegetais e poucas 

informações sobre a fisiologia de suas sementes, necessitando de estudos 

sobre detecção, transmissão e danos. Enfim, é estratégica a inclusão de 

padrões sanitários em sementes florestais para controle da qualidade de 

sementes e mudas.  

  

  

  


